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Temos a nossº frente duas questoe & essenciais : quando

» 0 entar? e c omo contar?:cntretnnto,qntes d e mais nqd q,eu guero vms re—

latar 9100.

■.■«A■■.

Q fºÉº qc onteceu ■■ 9 d e_«v,dois,qnos & qtrqs,no mesmo -

dia em que se re91129vq gnn peuln de mínhe kvutze. Os chaverim se reuni *

rqm no pequeno quínpql,começqmos ■■ cºntar e contqr piadas e o QMbiente _

em cerºl e steve cicero. De rcpente,oívínos que qlªuém 0 ºminhqu em nos

88 direção : era um dos vizinhos ,um homem velho,e ê le nos oritnv a: "Por

que você s— não estão cqntqndo em 9 de NV cqnçâes relíniosqs"? No primei

ro momento fiquei bqstqnte qterolhºdo,nns um das chqnúchim róspondeu:

" E o que temos nós com isto"? Quando 00 0001 80■■5■1800,0808■
tão ex ■■

pontqnes,pcrcebi que seria necessário d izor almo,n€o serie certo ■■

pºssqr adiante. Lembrei—me então de um trecho de Pearl Buck "Os fílhos,cog
\

&
. ■■■

TC que foi 1000 npos tradux1do para o lvrlt.

-—XX-—XX—-XX*-XX-—
■■ —-XX——XX--XX_

O conto rclqtq
■■■00?■■ entre o 58950 e ■■ Chinª. àjuven

tude cháne&9,ccescendo sem educação,resolve reunir—se e orqqníznr—Se em —

de "pqrtisqan na luta contra os japoneses,■0908?■■

Um din,um jovem camponês vem e cidade onde percebe um qqru

pqmento,qproxim9-se pºrq ver o que se pºsse e obervn um jovem concítnr o m

povo ■■ lutar contrq 08 japoneses”
.A .. .. 4

0 jovem camponês ouviu suqs palavras e resolveu juntar-se
.4

qo ”0004?■■ Passaram & esconder—se nas montqnhns,orqqnizqndo de vez em quº?

Jo algum ªssalto e voltqvqm 8 seus refueios, EntretqnÚ0,no caminho-c_“

mºvem pousar nas aldeias e dorminm_nos templos que encontravam nestes ■■

povoªções. 08 cºmponeses eram homens símples,adredítâvqm em deuses ee os —

” '
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serviam,êates jovens,que por decísqo prºpriº leu ªuerreqr,possuiqm um pro

J

"
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fundo despre zo pelq fc e 8008 crentes - costuvthm arrombar os portos e

dos Templos c cotulqvqm os ªeuscs com suºs cqudqs,c quando um idolo, —
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qo chqo,riqm—so e diZlqm: "gls 08 vossos 080808■608,16■■■0■■■8■180■■8008

. Ao .

—

."0-108■■■■■■ Os quqrdqs do templo nao podlnm opor r931stenciQ.



Uma vez,exatanente num momento desses, entrou um jovem ssecrdote,ca1

me e um leve sorriso se espelhºva em sua face;este sorriso irritou o -
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. & . .
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nosso—. ; Jovem campones e este ex1e1u ao sacerdote que se retiras

se,ºo que êste lhe respondeu: ■'■ cana esswcfo RENDE' CULTO «OS SEUS DEU—

SES,CÃDW GERNÇÍWO HOSSUE “ SU“ FÉ",e saiu. O joven não entendeu,mOs con

tou aos seus coleaas o incidente,que por aiªuma razao pararam com sua—

duerra aos,deuscs. O camponês auardou a frazc no fundo de seu coração,
embora não tenha compreendido seu siªníficado.
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668168 ■■■8,681■61■ para se realiZar uma ■001010■ 660181-

va entres os chineses e japoneses;momentos antes,quando estava se esetuan
do os ultimos preparativos,o comandante lhcs trouxe o retrato do lider,
esta seria uma batalha decisiv a e provavelmente muitos nmaolvoltaráâm .

vivos: quando 0 chefe comandante ergueu 010,6168,1000608■611■'1`■0`■■ simples,que

haviam destruiddo deuses 0 86■■■■■81■■■,8■1■160■ a frente a foto,e cad a—

um sentiu-sé mais seguro e confiªnte.

._....»■.

Quando estava deitado no bunker,espcrando 0 101010 da bata—

lhs,o jovem camponês lembeou—se das palavras do sacerdote e as sentiu. ª

» -■■ '
-

» fe e a necessidade d ■■ fc lhe era anis compreensível.
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Quando terminei de falar,originou—s c uma c onverso,se pos—

;gsuimos fé ou não.

Pcderia então ter dado tada uma artzaa sôbr: 0 problema da

fé. Se _acreditamos em alguma coisa ou nâbipoderia ter dito então que as-

gerações anterio res 60 povo de Israel,quando todos estavamos na Gola,
tínhamos fe. Entretanto,atua1mente,também não podemos viver sem fé em al

zuma coisa,e nós acreditamºs na chalutmiut,em ideais,etc... esta também

é uma maneira de transmitir U alores a um menino,

“

Eu quero explicar,antes de npis nada,a mim próprio,o que a-

queles c hanichím que lá estavam sentados,viam e sentiam e nqumito eu lhes
I

. .
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relatava a historia 60 jovem camponês & o que eles teriam pererbidn se eu

houvesse dado,quero dizer encetado,por outro caminha. Eles virºm,enquaª



to cu fºlºvº,º muerrº,o jovom,os templos,virºm 1 sºcerdote e ouviram suas

pºlºvrºs,sentirºm os momentos que precederam.º bntºlho e junto com 0 jo

. o .

` . ■■
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vom,qlc estºvº,de1tqdo nº trincheirq,chcgnrºmº º conclusºo que e ncces

! - '

Sºrio tor fe.

O que tcriºm.víato se eu lhes tivesse 00■0■ uma ?■■112■■ Teriam ”vis

to" ºs gcrºcões de Isrºcl,cbºlutziut,ideºl,etc... O que diferencia uma

formº de outrº? O ■■■ fala . mais no coração 0 0 que menas? Observºmos

que ■■ primeirº foram e vivº,coisºs concrctºs. Percebemos um quºdro,obscn
&!

. € .

vºmos º espada penetrºr nº bºrrigº do ldOlO o 0 sºcerdote sorridente. º

segundº formº tivemas conceitos ºtstrqtos.

Quero explicºr um pequeno item psicologicozaºbe—se que nestº idº-

00,0 jovem idcºl zº seus pensamentos de fornº concrut9,pensºm —

Zcm formº fotográficº".Todo pensºmento que lhes qucremos trºnsmitir,ime—

diºtºment( se reveste de ■■■■ formº fotográficº,e o quºdro se lhes grº—

vº nº manto, Estº idºde mostº dos livros 008 80-■101}88■8,1■0■1■ por -■1■

U) 0”:
do 0 que se pºssº no mundo,gostº de historiºs de pºises distºntes,

(D
bre tribus primitivºs nº Américº—e Gtí“rªºº5ºãlº coisºs têm pºrº ôles

um sign ificsdo todo vivo.Nº idºdo rmis adultº os penSqmentos e sentímen

tos são mais internos,o 1618880■1■ pelas coisºs,quc sr pºssºm forq 6.903”

co,preocupº—sc mar com ºs coisºs internºs.

Depois que todos Ústcs prns—mcnàos forºm esclºrecidos,tentºrei fºi

`
.

ponder º perguntº que fiz no início: “Quando contªr"? emvã pºrtes no 081

tudo,por excmplo,de Toldot hºitiºshvut- podo—sc cont ºr que há 60 anos
4

■

ºtrºs,vierºm os primeiros chºlutzim ■■ Eittz Isrºol & 0168 ºi encontrº —

mos tºis c tais condiçõcs .Éstc É o lºdo ºhstrºto,ni então deveremos —

trºnsportºr º questão ºo concreto, Fªgºmos um 1■11■
com os 0 ■1■10■9■■

er

tel o tel pomto: mostrºmoslhcs ■■ chom'ºfmurºlnº),ºmigdºl(torrf),n torre

d'qguº,e ficº grºvºdo nºs mentes dos chºnichim um quºdrn concreto. guqnío

coi—U)
ouve fºlºr de ideqis e pensºntntos,não lhe & fºcíl conservºr estº

“ºs, cntretºnto,quºndo ouve fºlºt dE um ídolo,imedíqtºmentc se

lhe ■■988001■ imagem de um idolo,e por êste cºminho deveremos trilhºr.

Trmos um meshck ; nossº frentc,contºr—th—emos como foi construido,em

que circunstanxiºs e ºtrºves disrp ºlc qnçqr os conceitos opis ºbstrq



tos.

b— 0■■ livro, de escautismo de Baden Powell êle trata da questão da
_; .. - —
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educaçao 60 carater,relatando o CqSS de uma cidade sitiqdr depois de -

muitas semanas e onde se sabia que viria reforços para inimigo que con

tava com os mesmos para atacar ■■ cidade.
“

Reuniramrse então os habitantes e perceberam a necessidade de -

distrair a atençaõu dos reforços para outra região;decidiram_ent€oaa en

viar um rapaz para determinado local e sua tarefa seria acender o apa

gar lanternas,ao mesmo twmpo que mudava de lugar,e assim distrair a -

atenção do inimigo.

0 jovem abandona a cidade ao escureccn, e dirige—se ao loo al dc

terminado,preenchcndo sua tarefa,scm entender entretanto,a finalidade ,

da mesma. Entretanto após alguns dias 0 jov em cmoçou a pensar:-
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“Porque deverei ficar aqui sentado,o inimig: Vira a Cidade,mcus amigos
no

. . . - . .
' \

.lutarao & ue estarei aqui sentado 0 lKLMJgO Vir a c1dade,meus

" amigos lutarão e eu estarei aqui “sentado a acender e apagar lan
_srna. mais de uma voz lhe veio aumente a ideia de abandonar seu p este

0 voltar % cidade,até “que um dia chegou o reforço inimigo. êles logo

percebegam as lanternas 6 ses puseram a
`

procura-las,atá que uma —

noite dtscobrem o rapaze,e, raivososmmatamíno“ Entretantocom isto per
rªm

_,
_

'bilitam a salvaçao da 016 ade.deu-se alguns dias que poss

Nro quero diZer que um cc to como êste ou semelhante modifi—

que situaçãcs. Percebemos no nosso dia a dia que tarefas das mais sim —

plcs,limpcza e Kishut do snif,nÃo são preenchidas devidamente,e esta sg

ra uma questí>pernnnente tôdas as semanas“ E isto se poder: modoficar

bastante atravís de contos des ta espfcie. Não estou dizendo que seja

esta a nndida única,nns & "o“t* “'"tº*ªne “hªiti"emente numa questão 09

mo est;,e o jovem que falhou em ,seus d veres sentir—se-a tocado e cui—

dará mais de seus traballgosC

c— criação 60 ambiente— isto nós conseguimos om messibot,tiu—
limmm;chanot,ctc. Poderemos criar um detcrmãnado ambiente,tanto em_tôr-.a.-.

node um conto como de uma artsaa,entrctanto sera preferivel utilizar o

'. . . "*
.

primeiro meio.Por exomplo,ded1camos ■■■■ mGSSlbº a Qvura (hor01smo);ha
■

possibilidades de se desenvolver uma ertaaá ou um conto sôbre o hero's
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“ ,este seria entao um relato simples,diarlo,que encontramos em quàlquer

... ,

'
. ■■ .

llVTO;G um conto como êste podera criar um abbiente muito bom,

E mais uam coisaºnos tiulim costunnnms rflatar contos e ai pode-
■

remos incorrer num ârrcgrave: ha perúgo do cd ucarmos nossos chanichim■

para algo mgu,onde viramos a reunião e diremos: "agora faremos isto e 556-
.

.
'

.

' “ &:
isto". E êles dirãb:"conte uma historia "— poderemos atrªves deste pro ?

" . .. :*
. ■■■

cesso educar os chinichim,não © pensamento propria,nms sim,; aceitação

passiva,som raciocíniâº

Os .º ontos precisam ser íntCPGSSQUtGS 0 aSsim atrairão sempre os

: hanichim ; peula,e quando ■■■■■ algum tempo pP<CíSºPMOS penetrar em as——

suntos que exijam maior profundidade,isto ser: bem mais fácil. Dev e —

:0 mos sempre ter uma complementaç3o aos contos:tentar no fim do relato

ªma conversa ou discussão,expontênee ou organisada,e através desta con

VçrSQ incitaremos e acostumaremos 0 jovem : pensar. Entrctanto para
—

que isto seja possivel,fa2cm—sc necessarias duas coisas:

a» possibilitar—lhe ocasiães qu'q falªr e através disto,incitamo—

o a pensar. Quando eu quero pªrtícípªr 0 dizer alqo,dcvo antes de mnie

nadb refletir o que dirwi« isto 'é um pensamento simples e conhecido.

Como despertar a convçrSa?- êste homen esta certo ou não? Teams neces-
"ªlade 60 fé ou não? Se estivessemos agachados num bunker,teriamos —

pensªdo como 0 jovem ou não? ªlguns dirão sim,outros n?o.O mªd acerta—

60 sãº os contos onde indicamos diversaspersonalid ades contrarias

(exzo heroi e 0 050);0■■06■ dogoiszsc estivessemos em tal ou tal si -

tuaç?o,como teriamos nos comportado? Como p lº ou como 29 '“
“ª por—

srnagem? Assim nos livramos do perigo de que os chanichim apenas eu—

0 conto sem,r€flçtdrª

b— Quand o cdnstruimos 0 ?10-■■■■■■■■■■■■■■■■■
É permitido que 0 mg

difiquem os ? Muitos dirã>ªfomo modoficar,hÃ contos bonitos que possuem

todo um signifiCado propria, Dar lhcsªeí algumas noções para que vocês

vçssam saber quando modificar Ju nfz'oº O conto é apropriado ou não? Quan

“» » fistoria não e'aproprisda,deVF scr modoficad a,isto quando a fina-

lidade não ; mostrar o «stilo literário do conto,cte. Quando no lata —

■■■■ contos com uma determinuda finalidadc,aquisiç€o de conhecimentos,etc.
■■.

,
■

pode—se .

` então EIOdCfíCºT () (_,ªjçsmot DCUCI'G-[YJOS tºiúbEm VCPlÍlU ºf SG &.S■

tamos atingindo 0 chanicd,porque ha contos maravilhosos qn entretanto

Hap proenchnm esta finalidade:


